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			Para Isabela, pedaço de mim.


			Com todo o meu coração!


		




		

			
Escutas psicológicas
em poesias


			Estas linhas pretensamente poéticas são o resultado dos meses de isolamento social que a pandemia da Covid-19 nos impõe. Não por tempo livre, mas por desassossego, eu me permiti escrevê-las e publicá-las. Posso dizer que acabei resgatando muitos anos de escuta clínica, quase 30 anos diante do sofrimento humano, achando um canal para sua expressão simbólica ao meu ouvir. Também são tantas as leituras, que fazem parte do meu universo particular, instigando as traduções das minhas falas e dos outros. Leituras técnicas e literárias que amo. Minha inspiração veio de tudo isso e das minhas próprias angústias diante de tudo que vivemos nesses dias de incertezas e medos. Mas também de muitas possibilidades de criação. Eis o resultado, como uma flor que nasce no deserto. Pois, sobreviver é tornar vivo aquilo que temos em nós: a esperança e a crença na humanidade.


			Viver, observar e escutar. 


			Eis o que é importante para o escritor.


			(Filme O Autor)


		




		

			
Mas há a poesia


			Poesia salva.


			Poesia cura.


			Poesia alivia.


			Poesia anima. 


			Poesia é um dizer profundo sobre nós.


			Valha-me a poesia,


			tradução do que é vivo.


			Com poesia eu compartilho a possibilidade de 


			grandes encontros. 


			Dentro e fora de mim.


		




		

			
Fragmentos da escuta psicológica


			Porque tenho medo, faço um poema.


			E sai o grito gotejando a minha dor.


			Letras de sangue e silêncios imensos.


			Intensa é a profundidade da alma.


			Profunda é a possibilidade da felicidade.


			Porque tenho planos, invento um dizer.


			E posso então abrir os olhos e sorrir.


			Estou a caminho da realização de tudo 


			que imagino.


			Na linguagem de fantasia, há mistérios 


			insanos e, por eles, divago.


			Entretanto, devaneios são bem vindos.


			Tradução de incompreensível nudez.


			A ser lido é o lindo poema do vir a ser. 


			Uma viagem sem volta, sem rumo, 


			sem chegada, um risco aberto.


			Uma folha limpa para refazer a história.


			Um apelo dentro do peito que lateja.


			Rebentos sedentos de buscas, 


			como a sucção pelo seio materno.


			Somos plenos de dizeres.


			Somos nomes e fatos.


			Somos oceanos perigosos.


			Somos a luta do bem contra o mal.


			Somos a imperfeição e o abismo.


			Somos uma entrega permanente à liberdade.


			Porque tenho tanto, permito-me. 


			Ouça-me!


		




		

			
Rastros


			Me despedacei nesses caminhos. 


			Fragmentos do corpo, pedaços do dividido 


			coração.


			Entre a realidade e a loucura de ser, há espaço 


			para os rastros. 


			Partes perdidas em buscas incessantes 


			de complementaridades impossíveis.


			Em lacunas, desfaleço os desabafos quase 


			sussurrados no vácuo.


			O cansaço me toma nos braços. 


			Já não sou mais eu que segue nessa carne 


			dilaceradamente forjada. 


			Ninguém juntou as sobras de mim. 


			O desamparo é o que tenho.


			Não há nem a fotografia 


			com a face do melhor ângulo.


			Reconstruir-se é quase inútil. 


			Refazer o traço não é o certo.


			Seria melhor marcar uma cicatriz muito grande, 


			do que maquiar o corte do que foi 


			arrancado.


			No espelho, um fantasma de mim 


			olhando em volta como se fosse o único.
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